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PROGRAMA DE COMPONENTES
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COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO N O M E

BIO 148 Ict io logia

CARGA HORÁRIA MÓDULO
Semestre vigente

T P E TOTAL T P E

34 34 0 68 30 15 0 4º semestre

EMENTA

A história da ictiologia. Filogenia de peixes. Anatomia básica. Sistemática das principais famílias. Natação, flutuabilidade,
respiração,  excreção  e  regulação  osmótica.  Mecanismos  sensoriais,  comportamento  e  adaptação.  Alimentação  e
reprodução.

OBJETIVOS

Propiciar  ao  aluno  conhecimento  teórico-prático  sobre  os  cordados  vertebrados  conhecidos  como  peixes
(agnata e gnastostomata), incluindo: informações sobre anatomia externa e interna, características adaptativas,
sistemática, evolução, biologia e biogeografia.

METODOLOGIA

Aulas expositivas, discussões em grupo, leituras de textos em sala de aula e extra-classe, trabalho em grupo (estudo de
caso).



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Apresentação da disciplina. Introdução geral ao estudo da ictiofauna com uma breve análise da evolução histórica de seu 
conhecimento até atualidade. Aspectos gerais da morfologia dos peixes
      Prática: estrutura geral de peixes. 

2. Evolução dos grandes grupos de peixes.
Entrega dos temas de estudo. 
      Prática: identificação de algumas famílias e gêneros de peixes

3. Diversidade em Teleostei. 
Prática: representantes dos principais grupos e cladograma para acompanhamento

4. Evolução, filogenia, morfologia e diversidade dos Chondrichthyes. Entrega dos objetivos e metodologia do trabalho. 
    Prática: representantes dos principais grupos e cladograma para acompanhamento.

5. Morfologia funcional, padrões de locomoção e alimentação. 
   Prática: dissecção de exemplar.

6. Anatomia interna e homeostase. Sistemas sensoriais e respiração. 
    Prática: a definir.

7. Reprodução: estágios iniciais de desenvolvimento, padrões reprodutivos entre peixes, cópula, desova, cuidado parental, etc. 
Interações sociais. 
    Prática: identificação sexual e de estágios de desenvolvimento de maturação de gônadas.

8. Biogeografia de peixes. Prática: a definir.

9. Peixes e adaptações a ambientes singulares: mar profundo, recifes de coral, região pelágica, regiões polares, ambientes 
temporários e cavernas. 

10. Métodos de estudos em peixes: comportamento, estudos naturalísticos, distribuição espacial. Prática: ida a campo – censo visual; 
foto-identificação; anestesia e fixação de peixes.

11. Importância das coleções ictiológicas, registro, espécimes testemunhos. Prática: visita a coleção científica do MZUFBA.

12. Apresentação dos trabalhos

13. Finalização do curso - V = Sala de vídeo; LDZ = Lab. de Vertebrados

Avaliação do Curso:
 Apresentação oral do trabalho: estudo de caso = 2,5
 Resumo do trabalho = 2,5
 Participação em aulas e nas apresentações dos demais trabalhos  = 5,0

Total = 10 pontos
Total 2 provas = 20 pontos
  3 = média final do aluno(a)
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